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l?, com satisfação que o Serviço Nacional de Levantamento 

e ~onservação de Solos traz a público o presente trabalho, que re- 

presenta o esforço de seus pesquisadores que contaram c o m  a parti- 

cipapão cooperativa de vários especialistas de outras entidades, 

no sentido do aperfeiçoamento da "Definição e ~ataçâo de Horizon- 

tes e Camadas do Solo". 

Este t rabalho constitui etapa fundamental para o desen- 

volvimento do Sistema Brasileiro de ~laçsificação de Solos e subs- 
titui as normas de n o t a ~ ã o  de horizontes e camadas que até então 

vinham sendo adotadas p e l o  Servica Nacional de Levantamento e Ton- 

servaçâo de Solos. 

~ b e i f a r d  Fernando de Castro 

Chefe do SNLCS 



ESCI31REC IMENTOS 

As notações dos horizontes e camadas integrantes do perfil 

de solo são estabelecidas de maneira ampla e mormente qualitativa , 
não const i tu indo substitutivos da descrição de suas caracterfsticas 

morfol6gicas, que deve ser tão objetiva e completa quanto  psss~vel. 

~aracterlsticas e feições morfologicas não qualificadas 

por sufixos conotativos deverão ser identif icadas e descritas no 
item de observações, no f i n a l  das descrições dos perfis. 

Seguramente a presente formulação não pretende o estabe- 

lecimento definitivo de normas diretivas pertinentes ã definição e 

notação de horizontes. A matéria requererá revisses e reformulaç6es 
futuras, d i tadas  pela  ampliação dos conhecimentos, maior precisão de 
dados sobre identificação dos solos e pela experiência de aplicação 
das normas ora prescritas. Para tanto, s o l i c i t a m - s e  6s préstimos de 

contribuições pelo que antecipadamente se agradece. 
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A Identificação e designação de horizontes constituem ele- 
mentos essenciais para a taxanomia de solos, porquanto o tipo, grau 
de desenvolvimento e segUência de horizontes pedogênicos e camadas 

são de importância básica para estabelecimento e definição de clas- 
ses de SOLOS. 

Para efeito de d e s c r i ~ ã a  de perfis de salos, as horizontes 
e camadas !são considerados separadamente, independendo de suas ca- 

racterlsticas serem ou não herdadas do material originário, 

As designações simbolizadas dos horizontes e camadas, me- 
diante conjunto de sinais que os representam, assumem conotação ge 
nética e são ú t e i s  para ressaltar relagÕes e n t r e  horizontes no pez 
fil a que pertencem e para comparação de horizontes de um sola com 

outro. 

No sistema brasileiro de classificação de solos ora em de- 
senvolvimento, assim como em outras  sistemas taxon6rnicos, formação 
e definição de classes' frequentemente se efetuam conforme concepção 
de bases e cri térios firmados no t i p o ,  grau de deçenvslvirnento e se - 
qtiêncfa de horizontes e camadas do perfil de solo.  Portanto, nota- 

ç6es de horizontes e camadas são elementos importantes na taxano- 

mia, mormente no que se refere à def inição de unidades de solo e 

descrição de perfis representativos. 

As notações de horizontes e camadas na forma ora apresenta - 
da , para serem apropriadamente aplicadas, requerem obseirvaçÕesrnais 

detalhadas e averiguação de características morfolõgi 
4 

cas e feições especiais  quando do exame de solos no campo e descri- 

ções de perfis, contr ibuindo desta forma para o aprimoramento da me 
d 

todo laq ia  de trabalho. 

AS informaqõeç adicionais registradas na designação das ho - 
rizontes,  pelo uso de ~ u f i x o s  simples ou combinados, colocam em evi - 
dêncfa a base interpretativa de identificação e notação de horizon- 

tes, contribuindo para uma visualizaqãa mais realfstica dos p e r f i s  

de solos, traduzida pelas designações de horizontes e camadas conti - 



das e m  boletins de a n á l i s e s  e e m  conce.ftuaç6es de classes de solos. 

E s t a s  considerações, junto a necessidade de atualização d e  

conceitos e d e f i n i ç õ e s ,  adicionadas â conveniencia de correlações, 

tanto quanto possfvel, com outros sistemas amplamente difundidos de 

notação de horizontes, conduziram 5s modificações ora efetuadas no 

sistema que vinha sendo correntementeadotado pelo Serviço Nacional 

de Levantamento e Conservaqão de Solos. 



OBJETIVOS 

Prover definições mais precisas e conceituações mais atua- 

l i z a d a ~  de horizontes pedogênicos e camadas, constituem o principal  

objetivo do trabalho ora apresentado, destinando-se a todos que,nas 

d i v e r ~ s s  campos de investigação d a  ciência do Solo, necessitam re- 
conhecer, i d e n t i f i c a r ,  descrever e interpretar perfis de solos. 

Busca-se o apeuf eiçoamento da exposição f omulada sobre a 

matéria em causa, c o m  o intuito de que seja incorporada, como apên- 
dice, ao sistema brasileiro de classificação de solos, 



PRINCIPAIS MODIFICAG~ES EFETUADAS 

AS convençoes básicas para definição e notação de horizon- 
tes  permanecem inalteradas . As modif icaqões de maior importância, em 

relação ao sistema de origem ( S o i l  Survey Staff. Ç o i l  Conservation 

Service, USDA. Handbook 18, supplement xeplacing pages 173-188,1962)" 

compreendem a inclusão, no presente, da camada - L e dos horizontes - T 
e E; inclusão de  maior número de sufixos e sinais convencionais qua - 
lificativos de horizontes e camadas; distinção entre tipos de hori- 

zontes transieionais; uso de suflxos numéricos para indicar tão sa- 

mente seqflència en? profundidade de seccionarnento num determinado ho - 
rizonte ou camada do p e r f i l ,  sem mais a conotação genética que pre- 

valecia a n t e r i o m e n t e  e substituição de algarismos romanos por ará- 

bicos para i n d i c a r  descontinuidades de material or ig inár io .  

Grande parte das modificações efetuadas e da sintbologia a - 
dotada estão conformes ou são derivadas de outros sistemas, mormen- 

te do SOIL SURVEY MPNUAL (Estados Unidos 1981) e da nomenclatura 

, i n t e r n a c i o n a l  (FAO/UNESCO 1974), conforme r e f e r E n c i a s  assinaladasno 

texto apõs as definiçóes de horizontes ou camadas e explicitacão do 

significado conotativo dos simbolos utilizados. 

Quando inexistam indicações de referências, as definições 
ou conceituações foram c r i a d a s  para atendimento de necessidades a- 

pontadas pela experiencia de execução de trabalhos pedolõgicos no 

paIs e por serem conçentãneas com o desenvolvimento do sistema bra- 

sileiro de classificação de solos. Em alguns casos, as def in i çõesde  

horizontes, camadas e dos símbolos convencionais,cont~rn acréscimos, 

supressÕesou aperfeiçoamentos em suas conceituaçÕes,não obstante eç- 

t e  jam mantidas suas correspondêncf as c o m  cs sistemas de proveniência 

citadosconforme referência r e g i s t r a d a  e m  cadacaço. Conseqbentementea 

formulação ora divulgada, apresenta, en relação aos sistemas de re- 

f e r ê n c i a ,  equivalência de símbolos e significados (sfmbolos iyuais 

com significados iguais), havendo casos, no entanto, de: (1) szmbo- 

Pos iguais  com significados aproximados ou mesmo bem distintos e ( 2)  

significados iguais  au aproximados com shbolos  di ferentes .  



CONCEITO E NATUREZA DE HORIZONTES E CAMADAS 

Horizonte do sola 

E uma seção de constituição mineral ou orgânica, ã superf5- 
d e  ou aproximadamente paralela ã superfleie do terreno, pareialmen- 
te exposta quando se observa o perfil do sola e datada de proprieda- 

des geradas por processos formadores do solo que lhe conferem carac- 
Serxsticas pedogenéticas de interrelacionamento com outrashnrizontes 

comnonentes do nerf i í ,  dos quais se diferencia em virtude de diversi - 
dade e m  prowriedades aossu~das vor acãa de ne8oqênese {derivado de 

Estados Unidos 1 9 6 2 ) .  

Camada 

E uma seção de const i tu ição  mineral ou orgãniea, ã superff- 
cie ou aproximadamente paralela à superfIcie do terreno, po'ssuindo 

conjunto de propriedades não resultantes ou pouco influenciadas pela 

atuação dos processos pedogenéticos. e parcialmente exposta quando 

se observa a perfil do solo, e 6 integrante deste, caso possua rela- 
ção c o m  seções que compõem o perfil  e tenha expressiva influência no 
provimento de material originário de horizonte ou mesmo de outra ca- 

mada do perfil, distinguindo-se das seções que lhe sejam adjacentes, 
devido a disparidade de propriedades, 

Horizonte oucamada de constituição mineral 

seção formada por material mineraL (cf. Propriedades Diag- 
nosticas. In Sistema Brasileiro de Classificação de Solos) em estada 

mais intemperizada ou menos intemperizado, podendo variavelmente ser 
maior a proporção de constituintes secundãrios, ou de constituintes 

inatos da'prõpria racha de origem. De qualquer forma, o conteúdo de 

constituintes Inorgânicss sobrepuja quat i ta t ivamente  o que contenha 
de constituintes orcfánicos, de modo que o material do horizonte ou 

camada tenha: menos que 18 por cento de carbono orgânico (expressoem 
peso), se 60 por cento ou mais da fra~ão mineral se compuzer de argi - 
la; menos que 9 por cento de carbono orgânico, se a fração mineral 

não contiver argila; conteúdo de carbono orgânico inferior a valores 
intermediários, proporcionais a conteúdos intermediários de argila, 

i, e C 9 + 0,1S x argila % (deeivado de Estado Unidos 1975 e 
FAO/UNESCO 1974!  . 

5 



Horizonte ou camada de constituição orqãniea 

seção formada por material oraânico Icf, Propriedades Diag- 
nósticas. In Sistema Brasileiro de ~Lassificação de Solos! produzido 

por: acumula$ão sob condições de saturacão com ãqua por longos perXo - 
dos do ano, em ambiente palustre Iestagnaqão de água) ou não: ou pro - 
duzido por acumulação sob condições livres de saturação com água, ou 

ocasional saturação por somente uns poucos dias do ano. Os caracte- 

res aparentes e a constituição revelam o maior ou menor estado de 
transformação e decomposição do material, o qual pode comportar pro- 

porção variavelmente maior ou menor de mistura de material mineral, 

Em qualquer caso e embora possa ser quantitativamente menor que o de 

constituintes miner,ais, o conteúdo de constituintes orgânicos impõe 

preponderância de suas propriedades ao material do horizonte ou cama 
da que contenha: 18 por cento ou mais de carbono orgânico (&xpiesso 
em peso) se a fraqão mineral contiver 60 por cento ou mais de argi -  
la; 9 por cento ou mais de carbono orgânicor se a fração mineral não 
contiver argila; proporçÓes intermediárias de carbono.argânico para 

teores intermediários de argila, i. e., C z 9 + 0,15 x araila % (de - 
rivado de Estados Unidos 1975 e FP.O/~T~ESCO 1974!, 

Horizontes pedogênicos e horizontes djag~õst lcos  

Horizontes pedogênicos como aqui considerados, do ponto de 

vista da designação de horizontes constitutivos do perfil do solo, 
nem sempre são equivalentes a horizontes diagnósticos. A designação 

de horizontes genéticos expressa uma avaliação de diferenciação 
[transmutação de propriedades) concernentes ao conjunto de atribufos 

de uma dada seção do perfil; a qual assume distinção que subsiste em 

razão de diferença (de natureza ou grau) compaxativmente com as pa= 

tes imediatamente acima e abaixo da seção considerada e em razão de 

diferença em relação 6s propriedades que se preswme tenha tido o ma- 
terial originário do qual se transfoxmou. Ao passo que a conceitua- 

qão de horizonte diagnóstico constitui matéria pertinente ã defini- 

ção de conjunto de propriedades seXecionadas, por razão de conveniên - 
cia (arbstrio) para construção taxonomica, adotado para criar, iden- 

tificar e distinguir classes (taxons) de solos, 

Horizontes diagnÓstieos podem abranger d i f e r e n t e s  horizon- 

tes genéticos, representados por shbolos distintos, contudo as va- 



riaçbs que apresentem wdem não ser suficientemente relevantes para 

justificar o reconhecimento de mais de uma espécie de horizonte dia9 
n6stico. Ademais, horizontes pedogênieos, ainda que constituam mani- 

festaqão de transformaçÕes determinadas por processamento da forma- 

ção dos solos, podem não ser preferidos (escolhidos! para concessão 

de prerrogativa taxonõmica em termos de caracterzsticas diferenciais 
para estabelecimento e distinção de classes. 

No referente aos horizontes pedogênicos, a conceituação é 
de natureza mais genérica e o enunciado das definições é ordinaria- 

mente mais qualitativo. No caso dos horizontesdiagn6stic~s as con- 

ceituações'são mais de tendência distintiva (fins taxonÕmicos de 

delimitação de classes) e o enunciado das definições 6 desejavelmen- 
te mais quantitativo (derivado de Estados Unidos 1 9 8 1 ) .  



DESIC;NAGO E CARACTER~S'PICAS DOS HORIZONTES E C M D f i Ç  PRINCIPPTr 

Reconhecem-se oito horizontes e camadas principais, designa - 
dos pelas letras maiÚsculas L, T, O, A, E, B, C,  R. Destes, ' quatro 
são põr definição sempre horizonfes e são designados por T,A,E,B. As 

designações 0 ,  C, em função da evolução pedogenética, qualificam ho- 
rizontes ou camadas e L, R, desianam exclusivamente camadas. 

L - Cantada superficial de cobertura, 8e constituição orgânica, com- 

posta de restas mormente se origem vegetal, pouco ou não decom- 

postos, muito ainda restando reconhecZveh da estrutura de partes 

de plantas e sobrejacentes ao solo propriamente dito, constituin - 
do manta morta acrescida a supexfxcie de solos rninerais,sob con- 
dições de drenagem desimpedida, livre de saturação com ãgua, ou 

ocasional saturação com áaua DOX somente uns poucos dias do ano 

(derivado de Armson 1977 , Lutz e Chandler 1946). 

T - Horizonte sbper f i c ia l  ou e m  seqdência camada L, de constitui- 

ção orgânica ou mineral, com a l t o  teor de matéria orgânica, for- 
mado 5 superf íc ie  de alguns solos minerais, sob condições natu- 

rais de boa drenagem, ou ocasional saturação com água por somen- 

te uns poucos dias do ano. Originam-se de acumulações de d e t r i  - 
tos orgânicos depositados superficialmente, cons i s t indo  e m  con- 

centração de resíduos vegetais GLI animais, em adiantada decompo- 

sição ou já decompostos, pouco ou nada restando reconhecivel da 

estrutura dos res tos  de plantas ,  constituindo depósito de mate- 

r i a l  orgânico decomposto, sozinho ou e m  mistura c o m  terra mine - 
ral sobre que tem-se decomposto. 

Desta conceituação se excluem horizontes enriquecidos com maté- 
ria orgânica decomposta, incorporada abaixo da ç u p e r f l c i e  do 30- 

10 mineral, mormente por atividade biológica, que é caracteristi - 
ca de horizonte A (derivado de Armson 1977 e FAOJUNESCO 1 9 7 4 1 .  

O - Horizonte ou camada d e  constituição orgânica, superficial ounão, 
formado ou em formação, composto de resíduos orgSnicos acumula- 

dos sob condiqões de estagnação d e  água, salvo se artificialmen- 

te drenados, ou em condições de  drenagem livre, porém saturados 
coa ãgua por prolongados períodos do ano. 

Consiste erv camadas ou horizontes de matéria orqânica, super f i -  



ciais  ou não, em variáveis estágios de decomposfção, podendo in- 
cluir desde material pouco ou não decomposto, formando manta mor 
ta acrescida ã superflcie, ou consistindo em "peat", ou material 

bem decomposto acumulado e m  candições palustres e relacionados 

aos solos orgânicos ou outros solos hidromórfisos. Consiste tam- 

bém em horizonte superf ic ial  de material orgânico, pouco ou nada 
decomposto, originado em condi~ões de drenagem livre, mas super- 
úmidas, de determinados solos minerais altirnontanos. 

Este horizonte ou camada pode se encontrar soterrado (derivado 

de Estados Unidos 1981 e FAO/UNESCO 19743,  

A - Horizonte mineral, superficial ou em seqoência a horizonte T, O 

ou camada L, de concentxacão de  matéria orgânica decomposta e 
perda ou decomposição principalmente de compsstoç minerais. A ma 

teria orgânica está intimamente associada aos constituintes mine - 
rais e i5 incorporada ao solo mais por atividade biologica do que 
por trans loeação .  

As caracter$stieaç de horizonte  A são in f luenc iadas  pela materia 

orgânica. ~créscirno de matéria orgânica associada com atividade 

bio lóg ica ,  juntamente com perdas ou decomposição, é o que deter- 
minam principalmente, as características do horizonte A, no qual, 
não predominam propriedades características de horizonte E ou B. 

Quando o primeiro horizonte mineral superficial apresenta pro- 

priedades tanto de horizonte A como de E, mas o caráter d i s t i n t i  - 
1 

vo for acumulação de matéria orgânica decomposta, e reconhecido 

como horizonte A. 

Em alguns casos, o horizonte A, em estado natural ,  pode ser m a i s  

claro que o horizonte imediatamente subjacente, ou wode conter - a 

penas pequenas quantidades de matéria orgânica, m a  ?=ação mine- 

ral pode estar pouca ou nada transformada, ou pode prevalecer 
combinaçÓes dessas situações. Tal horizonte superficial, nesses 

casos, é reconhecido como horizonte A, por estar à superfície do 
solo. N o  entanto ,  depósitos aluviais ou eÓlicos que conservam es - 
tratificação fina, não são considerados como horizonte A, a me- 

nos que cultivados. 

Horizonte superficial com propriedades que caracterizam modifica - 
çÕes decorrentes de cultivo, pastoreio ou pedoturbações semelhan - 
tes, 6 da mesma forma reconhecido como horizonte A. 



Por vezes o horizonte  A pode estar soterrado (derivado de Esta- 

dos Unidos 1981) . 
E - ~orizohte mineral, cuja caracterlstica principal 6 a perda de ar - 

gilas silicatadas, ferro, alumínio ou matéria orgânica, separada - 
mente ou em combinação, com resultante concentração residual de 

areia e silte cons t i tu~dos  de quartzo 3u outros minerais resis- 

tentes e/au resultante descaramento, inclusive de argila,expres- 

sando desenvolvimento pedogenético no conjunto do perfil de  solo. 

O horizonte E se forma próximo à superfrcie, resultante de pro- 

cessa de eluviaqão e encontra-se geralmente sob um horizonte A, 

O ou T, dos quais  normalmente se distingue pelo menor teor de ma - 
teria orgânica e cor mais clara. Usualmente tem coloração mais 

clara do que um horizonte B imediatamente abaixo, quando existen - 
te no mesmo sequum, do qual se diferencia For cor de  valor mais 

alto ou croma mais baixo, por textura mais grosseira ou por com- 
binação destas propriedades. 

Em alguns casos, a cor se deve das partxculas de areia e sil- 

t e ,  porém, e m  muitos outros,.cutans de ferro ou outros compostos 
mascaram a cor das partículas primárias. 

O horizonte E pode eventualmente se encontrar soterrado (deriva - 
do de Estados Unidos 1981 e FAO/UNESCO' 1974)  . 

B - Horizonte mineral  formado sob um E, A ou 0 ,  comparativamente bas - 
tante afetado por transformações pedogenéticas, em que pouco ou 

nada r e s t c d a  estrutura original da rocha e, mesmo quando rema- 

nescentes d a  estrutura original  da rocha sejam b e m  evidentes, p- 

valeee maior expressão de: 

1 - alteração de material de sua condição original com conseqfien - 
te neoformação de argilas silicatadas, liberação de Ó x i d o s  

ou ambos, com desenvolvimento de cor (valor mais baixo, ou 

çroma mais alto, ou matiz mais averrnelhado) e eventual forma - 
ção de estrutura em blocos, nrismática ou granular; 

2 - mncentraqão de argila silicatada, ferra, aluminio, ou maté- 
ria orgânica, de ner si, ou em combinações; 

3 - concentração residual de seçquiõxidos* 
4 - ou combinações dessas candiçÕes. 



Horizonte B pode encontrar-se atualmente superfície, em conse - 
qtiência à remoção de E, A, ou O por erosão (derivado d e  Esta- 

dos Unidos 1981). 

C - Horizonte ou camada mineral de material inconsolidado sob o so- 
lum,  relativamente pouco afetado por processos pedogenéticos, a 
partir do qual, o solo pode ou não ter  se formado, sem ou com 

pouca expressão de propriedades indentifieadoras de qualquer ou - 
t ro  hor izon te  principal (derivado de Estados Unidos 1981 . 

R - Camada mineral de material consolidado, de tal sorte coesa" 

que, quando Úmido, não pode ser cortado c o m  uma pá e constituin - 
do substrato rochoso contÉnuo ou praticamente contínua, a não 

ser pelas poucas e estreitas fendas Fue node a ~ r e s e n t a r  (deri- 

vado de Estados Unidas 1981) . 



HORIZONTES TRANSICIONAIS 

são reconhecidos dois tipos de horizontes trançicionais: 

Horizontes miscigenados 

são horizontes, nos quais, propriedades de dois horizontes 
principais se associam conjuntamente er fusão, evidenciando coexis- 
tência de propriedades comuns a ambos', de tal mado que não há ind i -  

r 

vidualização de partes distintas de um e de outro. 

são horizontes em que propriedades de um horizonte princi- 

pal subjuga propriedades de outro horizonte principal, quando se 

combinam. Horizontes dessa natureza são designados pela junção de 

duas letras slrnbolo conotativas dos horizontes prlncipaie em ques- 

tão, corno por exemplo AB, AC, EB, BE, BC. A primeira letra indica o 

horizonte principal a que mais se relaciona o horizonte transfcio- 

nal. 

Em alguns casos,  um horizonte pode ser designado transicio - 
na1 mesmo que esteja ausente uni dos horizontes principais para O 

qual ele é aparentemente transicional. Por exemplo, um horizonte BE 
pode ser identificado em um solo truncado, se suas propriedades são 

as mesmas de um horizonte BE de um sola no qual o horizonte E não 

tenha sido removido. ~orizontes AB ou BA, podem ser identificados 

em solos em que a rocha está subjacente aos horizontes transicio- 

nais. Um horizonte BC pode ser reconheci20 (nar inferência' mesmo 

que um horizonte C não esteja presente (conforme Estados Unidos 

1981 e FAO/UNESCO 1974). 

Horizontes mesclados 

São horizontes, nos quais, porçé5es de um horizonte principal 
são envolvidas por material de outro horizonte principal, sendo as  
d i s t i n t a s  partes identificáveis com os respectivos horizontes em 

causa. 

Horizontes dessa natureza são designados pela combinaçãode 

duas, ou ocasionalmente três letras shbolo, conotativas dos hori- 

zontes principais em questão, separadas por uma barra transversal 

I / ) ,  como por exemplo: A/B, A/C, E/B, B/C, B/C/R. A primeira letra 

indica o horizonte principal que ocupa maior volumb. ~ t é  o 'presen- 



te, o único caso conhecido de mesclagem de trCs horizontes compreen - 
de B/c/R (conforme Estados Unidos 1981 e FAO/UNESCO 1974). 



Para designar características específicas de horizontes e 

camadas principais, usam-se, como sufixos, letras minúsculas e si- 

nais convencionais - não numéricos - conforme a seguir. 
a Hiperdesenvolvimento de horizonte A 

Usado com horizonte A para designar grande desenvolvimento do 

horizonte, expresso por conjunção de tonal idade  escura da cor e 

riqueza de matéria orgânica em condicionamento a grandeza da es - 
pessura total do horizonte A- 

Equivale ao horizonte A húmico e modalidades mais desenvolvidas 

de horizonte A proeminente e chernozêmico. 

b Horizonte enterrado 

Usado com 0, A, E, B, para designar horizontes enterrados, se 

suas caracter~sticas pedogenétfcas ~rincipais puderem ser iden- 

tificadas.corno tendo sido desenvolvidas antes do horizonte ser 

enterrado, ~ ã o  é usado para qualificar estrato de constituição 

orgânica intercalado entre estratos minerais. Horizontes genét' 

eos podem ou não terem se formada na material de cobertura, o 

qual pode ser similar ou diferente do que se supõe tenha sido o 
material do solo enterrado (derivado de ~stados unidos 19811. 

c ~oncreções ou nódulos 

Usado com A ,  E ,  B, C, para designar acumulação significativa de 
concreções ou nódulos, não conerecionários, cimentados por mate - 
ria1 outro que não seja s i l i e a .  N ~ O  é usado se concrecões ou nó - 
dulos são dalonita ou calcita ou sais mais solúveis (cf. k, y ,  

z? , ,  mas, é usado se os nódulos ou concreções são de ferro, alu- 
minio, manganés ou títânio, Sua consistência 6 es~ecificada na 
descxiqão do horizonte (conforme Estados Unidos 198L!. 

d Acentuada decomposição de material orgânico 

Usado com O para designar muita intensa ou avançada decomposi- 

ção do material orgânico, do qual, pouco ou nada resta de re- 

conhecivel da estrutura dos reslduos de plantas, acumulados sob 

condições de saturacão com áqua por períodos ~kolongados do ano, 



a menos que tenha sido drenado artificialmente. Corresponde, em 

parte, â definição de "muck". 

~ r e d o r n i n i o  de material orgânico internediário entre - d e o - é de- 
signado pela notação "do? e quando entre - o e - d, pela designação 
"ad" (derivado de Estados Unidos 1981! . 

e Mesodesenvolvimento de horizonte A 

Usado com horizonte A para designar mediano desenvolvimento do 
I 

horizonte, correspondendo ã situação intermedizria de conjunção 
de tonalidade de cor e conteúdo de matéria argãnica em condicio - 
narnento a espessura total do horizonte A, comparativamente a - a 
ou - i, Equivale aos que, até então, vêm sendo designados por A 

moderado e modalidades menos desenvolvidas de A proeminente e A 

c h e r n o z ê m i s o .  

f Material laterltico brando e/au bauxitics brando 

Usado com A, B, C ,  para designar concentração localizada (segrg 

gação~ de constituintes secundários minerais ricos em ferro e/ 

/ou a l u m í n i o ,  em qualquer casa, pobre em matéria orgânica e em 
mistura com argila e quartzo. Ocorre camumente como material de 

coloração variegada, avermelhada ou amarelada, sob a forma de 

padrões laminares, poligonais ou reticuladas, de consistência 

f i r m e  a muito firme quando Úmido, duro  a muito duro quando seco 
e áspero ao tato quando friccionado. 

E caracteristica inerente desses materiais transformarem-se ir- 
reversivelmente, sob repetidos ciclos de hidratação e desidrata - 
ção, em corpos individualizados, vesiculares ou não, de formas 

variáveis, laminares, esferoidais, nedulares ou agregados irre- 

gulares, configurando concreçÕes laterzticas ou bauxjticas de 

coses varieqadas, conotadas pela designacão v £c. 

A consolidação irreversIvel desses materiais, sob o efeito de 

repetidos ciclos de hidrataqãa e desidratação, podem dar lugar 

a componentes cimentados ou formações continuas au semicontinu - 
as de canqa laterTtica ou bauxitica - bmmdas,couraças ou cara- 
paças - e-taaas pela deçiqnação - fm (derivado de Daniels et alii 

1978) . 



G l e  i 9 - 
Usado com A, E, B, C, para desiqnar desenvolvimento de cores cin - 
zentas, azuladas, esverdeadas ou mosaueamento bem expresso des- 

sas cores, decorrentes da forte redução do ferro, permanente ou 

periódica, o qual pode ter sido removido durante a formação, ou 

decorrido da persistência do estado reduzido, em virtude da es- 

tagnação da água. 

Uma vez que cores de croma baixo no2em ser devidas à redução da .€em 

ou à própria cor das partIculas desnudas de areia e silte, o sim - 
bolo 9 somente é usado no caso de materiais pobres em argila, se 
esses ao serem expostos ao ar, mudarem de cor por oxidação. 

Somente se usa q com - B, quando além da redução, outras caracte- 

risticas qualificam o horizonte como B. Caso  contrário,^ horizo~ 

te é identificado como Cg (derivado de Estados Unidos 1981). 

~cumulação iluvial'de matéria orghica 

Usado com B para designar acumulação fluvial, essencialmente de 

matéria orgânica ou de complexos organo-sesquiox~dicos amorfos 

dispersiveis, se o componente seçquioxIdico é donfnado pelo alu- 
rnFnio e esteja presente somente em muito pequenas quantidades em 
proporção ã matéria orgânica. O material organo-sesquioxIdico o- 

corre tanto corno revestimentos nas paxtIculas de areia e silte 

como pode ocorrer como grânulos individualizados. Em alguns hori - 
zontes os revestimentos estão coalescidos, preenchendo poros,prg 

duzindo um pan cimentado. 

A matéria orgânica de um horizonte h - pode ser, em parte, oriunda 
da decomposição de raizes que tiveram desenvolvimento favorecido 

no ambiente deste horizonte. 

O sImbolo é usado também em combinacão com - s,  como z, se a 

quantidade do componente sesquioxidico é significante, mas valor 

e croma do horizonte estão pr8xfmos ou abaixo de 3 (conforme Es - 
tados Unidos 1981) . 

i Hipodesenvolvimento de horizonte A 

Usado com horizonte A nara desiqnar ínfimo desenvolvimento dc  h@ - 
rizonte, expresso por conjunção de tonalidade clara da c0r.e  po- 



breza de matéria orgânica, em condicionamento ao pouco desenvol - 
vimento da estrutura e pequena espessura total do horizonte A. 
Equivale ao horizonte A fraco. 

Usado com O, A, B, C, para designar material palustre, permanen- 

te ou periodicamente alagado, de natureza mineral ou orgánica ,x i  - 
co e m  sulfetos (material sulfi~rico). Por oxidaçso decorrente de 
drenagem, desenvolve acidez muito forte (pH H20.1: 1 < 3,5! ,  devi - 
do a produção de HzS04 e formaqáo de járosita. Atributo de hori- 

zonte sulfúrico (derivado de Estados Unidos 1975 e FAO/WFJESCO 

1974) . 

k Presença de carbonatos 

Usado com A ,  B, C ,  para designar presença de carbonatos* alcali- 
nos terrosos, remanescentes do material originário,  .sem acumula- 

ção, comumente carbonato de cálcio iconfome Estados Unidos 

1981). 

k ~eumulação de carbonato de cãlcfo secundário 

usado com A, B, C ,  para designar horizonte ou camada de enrique- 

cimento com carbonato de cálcio secundário, contendo, simultanea - 
mente, 15% (por peão) ou mais de carbonato de cálcio equivalente 
e no mznimo 5% {por peso) a mais que o horizonte ou camada subja - 
tente, ou que o horizonte C ou que o matexAa1 de origem (deriva 

do d e  Canada Department of Agriculture 1978 e Estados CJnidoç 
1975). 

e* Intensa alteraçZo com inexwressiva acumylação de arsila, com ou 
sem concentração de sesqui8xidos 

Usado com B para designar fornação de material mineral e m  eská- 

gio bem avançado de inteniperizaçâo, expressa por alteracão com- 

pleta ou quase completa dos contituintes que l h e  deram origem e 

dos constituintes secundãrios do próprio material do horizonte, 

* Atentar para que a mecanografia do s$riibolo conotativo - não se 

confunda com a d o  alqarismo 1. 



resultando em formação de argila de baixa atividade, desenvolvi - 
mente de cores vivas Ibrunadas, amareladas, alaranjadas, avermc 

lhadas) , estrutura, agregação e floculação, virtualmente total 

oblitera~ão da estrutura original da rocha em conjunção ou não 

com concentração residual de sesquióxidos e, em qualquer caso, 
perante inexpressiva ou quase ausência de matéria orgânica e i- 

nexpressiva ou nula evidgncia de acumulação de argila por ilu- 

viação ou não, O subscrito e ,  é de uso privativo de horizonteB. - 

m Extremamente cimentado 

Usado com B ou C para designar cimentação pedogenstica extraor- 
dinária e irreversrvel (mesmo sob prolongada imersão em água), 
conthua ou quase continua, em horkzontes que são cimentados em 

mais de 9 0 % ,  embora possa apresentar fendas ou cavidades. R ~ X -  
zes penetram somente através das fendas. A natureza do constit~ 

inte acumulado, que simultaneamente é o agente cirnentante, deve 
sar,especificada pela designação da letra sImbolo conotativa a- 

dequada, anteposta notação ;. Ex. s, = (conforme Estados U - 
nidos 1981) . 

Usado com 0, A, B, C, para designar acumulação de sódio trocá- 

vel, expresso por lOO.Na/CTC 2 6, acompanhada ou não de acumulfi 
ção de magnésio trocável (derivado de Estados Unidos 1981). 

o Material orqânico mal ou não decomposto 

Usado com O para designar incipiente ou nula decomposição do ma 

teria1 orgânico, no qual ainda resta muito de reeonhecivel da 

estrutura das plantas, material esse acumulado sob condições de 

saturação com água por prolongados perIodos do ano, a menos que 

tenha sido drenado artificialmente. ~uando o material se forma 

sob condições de estagnação de água, corresponde à conceituaçãe 

de "peal". No restante, o material se forma em condições de dre - 
nagem livre, porém çuperúmidas, e saturação com áqua por pro- 

longados perxodos do ano, Ex: horizonte 01 = Ao0 de detemina- 

dos solos altimontanos (derivado de Estados Unidos 1981). 



p Aração ou outras pedoturbações 

Usado com A ou O para indicar modificação da camada superficial 

pelo cultivo, pastorelo, ou outras pedoturbações. Um horizonte 

mineral, presentemente ã superficie, modificado por pedoturba- 

ção, mesmo que perceptível sua condição anterior de E, B ou C, 

passa a ser reconhecido como Ap. Quando orgânico, é designado 

Op. O subscrito é portanto usado somente como sufixo após as 

letras símbolos A ou O (conforme Estadas Unidos 1981). 

q ~cumulãção de sílica 

Usado com B ou C'para designar acumulação de szlica secundária 

(opala e outras formas de sílica), Quando há cimentação, cont í -  
nua ou quase contxnua, com sllica, usa-se 9 (conforme Estados 

Unidos 1981) . 

r Rocha branda ou saprolito 

Usado com C para designar camada de rocha originariamente semi- 
consolidada, de baixo grau de metamorfismo, ou sedimentares, ou 

maledo intensamente ou pouco alterado de rochas originariamente 

consolidadas (em qualquer caso reconheeivel a estrutyxa origi-  

nal da rocha). O material pode ser cortado c o m  uma pá. O subs- 

crito - r é de uso privativo de horizonte ou camada C ( e a n f o m  

Estados Unidos 1981) . 

s ~cwulação iluvial de sesquiÓxidos com matéria organica 

Usado com horizonte B para indicar acumulação iluvial ou de 

transloca~ão lateral interna no solo de complexos oxgano-sesgui - 
ox~dicos arnarfos diçpersfveis, desse que, tanto a matéria orgã - 
nica como os sesquióxidos sejam çignificantes e valor e croma 
do horizonte sejam maiores que 3 ,  Em alguns casos, o simbolo - s 
é usado em combinação com - h, isto é, - Bhs, se tanto a matéria or - 
ggnica coma os sesqufõxidos constituirem acumulaqão significati - 
va, com valor e croma do horizonte sendo 3 ou menos. Em alguns 

horizontes, essa iluviação pode ter espessura que não excedeuns 

poucos çentirnetros ou milímetros, podendo mesmo constituir ' um 

pan cimentado, formando m a  crosta (placa) ddekivado de Esta- 

dos Unidos 1981) . 



t +Acumulação de argila silicatada 

Sufixo exclusivamente aplicadq ao simbolo do horizonte B, para 

designar acumulação de argila silicatada, que tanto pode ter 

sido translocada por iluwiação, como ter s i d o  formada no prõ- 

prio horizonte. 

A argila, além de estar presente corno constituinte da m a t r i z  

mineral do horizonte, também pode estar na forma de cutans nas 

superfzcies dos elementos estruturais ou das poros, ou forman- 

do lamelas, ou como pontes entre grãos minerais. 

A acumulação de a r g i l a ,  no caso de solos cujos horizontes se- 

jam de textura argilosa ou muito argilosa, pode não ser muito 

evidente ou s e r  mesmo de difícil percepção, por condicionamen- 

to da textura do perfil, facultada pela natureza do material 

originário ou da própria rocha matriz (derivado de Estados U- 

nidos 1981). 

V ~aracterísticas vért icas  

Usado con B, C e ocasionalmente A, para designar material mine - 
wal expressivamente afetado por propriedades e comportamento 

necânico dos constituintes argilosos, que conferem ao material 

do horizonte ou camada, pronunciadas mudanças em volume e movi - 

mentação do material, condicionadas por variação de teor de u- 

midade. são bem distintas as características de alta expansibi - 
lidade e contractibilidade evidenciadas por: desenvolvimentode 

fendas quando seco; por formação de agregados arestados de con - 
figuração variavelmente prismática-oblíqua, cuneifome, parale - 
lepipedal  e análogas; por movimentação intensa do material, re - 
su l t ando  na formação de superficies de fricção ("çlickensides") 

e de compressão ou combinações destas (derivado de Estados U- 

nidos 1975 e FAO/UNESCO 19743. 

~bservações - reconhecimento de - v para designar modalidade de 

horizonte principal - A, morfologicamente individualizado Po* 

torrões, existgncia de fendas, superficies de compressão e/ou 

fricqão, ou combinaç6es de duas ou mais destas propriedades., 

constitui questão carente de decisão. Nessa consideração supra 

não s e  i n c l u i  material que mediante secagem desenvolve agrega- 

ção do tipo auto-granulaqáo ("self mulching") . Na instância de 



adoção de - v para qualificar A, - horizontes que não se enquadrem 

em - v, teriam que ser designados, como E, 5, 2 ,  r ,  o que requee 
ria especificação de critérios para a devida identificação de 

cada caso. 

w fncipiente desenvolvimento de horizonte B 

Designa decomposição fraca ou pouco adiantada do material ori- 

ginário e dos próprios constituintes minerais' originais e se - 
cundários,'associada a formação de argila, ou d'esenvolvimento 

de cor, ou de estrutura, em acréscimo a menor, maior ou total 

obliteraçãs da estrutura original da rocha preexistente; desiq 
na igualmente, alteração intensa (alteração quxmical dos cons- 

tituintes minerais originais e secundários, associada a fama- 

ção de argila ou desenvolvimento de cor, ou de estrutura, com 

obliteração, apenas parcial, da estrutura original da rocha 

preexistente. Em qualquer dos casos, com expressiva ou nula e- 

vidência de acumulação, iluvial ou não, de constituintes mine- 

rais ou orgânicos. I2 usado com B, em solo no qual um horizonte 
eoadunante com este conceito, não seja precedido por outro ti- 

po de horizonte B mais evoluxdo (derivado de Estados Unidos 

1981) . 
Observação - desenvolvimento de cor em concomitãncia com decom - 
posição fraca ou pouco intensa do material originário e dos 

proprios constituintes minerais, em materiais arenosos, não es - 
tá considerado. 

x ~imentação aparente, reversfvel 

Usado com B, C e oeasionaPmente E, para designar desenvolvimen - 
to de seção subsuperficial relativamente compacta, que se apre - 
senta adensada, dura a extremamente dura e aparentemente cirne; 
tada quando seca, constituída predominantemente par quartzo e 

argilas silicatadas. 

O material exibe pseudo-cimentação, continua ou quasecontlnua, 
sendo sua rigidez reverslvel sob umedecirnento com água. Firme- 

za, "quebradicidade" fraca a moderada, alta densidade aparente 

au combinações destas, são atributos tfpicos dessa modalidade 

de horizonte. A simultaneidade destes atributos é distintiva 

de f ragipan, cujo material adicionalmente apresenta a proprie* 



de de não se esboroar quando imerso em ãqua, embora se torne 

menos resistente, quebradiço; podendo,se fraturar oudesprender 
pedaços (derivado de Whiteside 1959 e Canada Department o f 

Agriculture 1 9 7 8 ) .  

Y ~cumulaqão de sulfato de cálcio 

Usado com B ou C (conforme Estados Unidosl981e FAO~UNESC61974). 

z ~cumulação de sais mais solúveis que sulfato de cálcio 

Usado com 0, A, B, C (conforme Estados Unidos 1981 e FAO/UNES - 
C0 1974) , 

+ ~odificações e acumulações antropogênicas 

Usado com A para designar horizonte formado ou modificada p e l o  
uso prolongado do solo como lugar de residência ou com lugar 
de cultivo por períodos relativamente longos, com adições de 

material orgânico, material mineral estranha e outros como os- 
sos, conchas, cacos de cerãmica em mistura ou não com mate- 

rial original (derivado de ES tados Unidos 1975) . 

Escurecimento da parte externa das aqreqados DOX matéria orgâ- 

nica, não associada a sesquióxidos 

Usado com - B e parte inferior de horizontes A - espessas, para de - 
signar harizohtes mais escuros que os contíquos, podendo ou 

não ter teores mais elevados de matéria orgânica, não associa- 
da com sesquióxidos, do que o horizonte sobrejacente. Em qual- 
quer caso, essas feições* não são associadas com iluviação de: 
alumInicri (h ou s) : s6dio (parte de n) ; argila {parte de t) ou 

enterramento (bS. Equivale 2 feição morfolÓgiea que t e m  sido 

denominada "foncé" (derivado de Estados Unidos 1975). 

Nota - Apeaar de admitida a relevãncia do reconhecimento de h= 
Grite litoplhtico coma horizonte diagnóstico para classifi- 
cação de salos(Smith et a l i i  19771, ainda mão se tem decisão 
firmada quanto 6 designaçáa para eonotar seção cimentada do peg 
f i l  de solo, caracterizada por constituição laterxtica ou bau- 
x l t i c a .  As alternativas são: reconhecimento como horizonte prilf 
cipal, requerendo pois designaqão por uma letra maiÚscula espz 
cxfica; ou reconhechento como horizonte subordinado,designado 
pela aplica ão do sufixo fm aposto ã designação B ou C (R?) ,$ 
plicando da! no c r i t i co  p;óbiema da identificapão do horizonte 
que e s t e j a  sendo considerado em cada caso específico, como ho- 
rizonte principal B ou C (R?). 



DIVISÕES EM PROFUNDIDADE, DESCONTLNUXDADES, NORMAS DE NOTAÇM DE H0 - 
RIZONTES OU CAMADAS 

As especificações a seguir, referem-se ãs normas de conven 
ção de emprego do8 simbolos , a1 f abéticos ou numéricos, indicativos 

de: diversidade de horizontes e.camadas; seqtiência de seceionamento 

em profundidade; descontinuidades de material originár~o e dupla se - 
qfiência de horizontes. 

Seqflência de seccionamento em profundidade nos horizóntes ou cama - 
das. 

~ o t a ç ã o  de sufixos numéricos 6 empregada para especificar 

divisões efetuadas dentro de um me~rn~horizonte subordinado, ou de 

um mesmo horizonte ou camada principal desde que estes não possuam 

diferenciação subordinada. Essa simbolização de sufixos numéricos 

tem por finalidade expressar seqtiência em profundidade dentro do ho - 
rizonte ou camada considerada, não tendo, esses algarisrnos,qualpuer 
conotação pedogênica. 

Quando necessária, a divisão é feita a partir da parte su- 
perior dos horizontes ou camadas. O sufixo numérico é sempre coloca 
do após todas as l e tras  usadas para designar o horizonte (Exemplo: 

Btl - Bt2 - Bt3). Cada sequência numérica aplica-se somente ao mes- 
mo tipo de simbolização eonotativa de camada ou horizonte subordina - 
doa, trançicionais, ou principais e nestes Últimos somente quando 

não apresentem diferenciação subordinada. A numeração e reiniciada 

toda vez que houver mudanças de simbolização na seqU6ncia vertical 

de horizontes no  perfil. Exemplos: 1) Btã - Bt2 - B t x l  - B t x S .  2! C1 

- C2 - Cgl - Cg2. 3)  C -  Cal - Cg2 - R. 4 )  A a l  - Aa2 - Btl - B t 2  - 
- Btkl - Btk2 . A seqfiência numérica de divisões de um horizonte ou 
camada, não é, entretanto, interrompida por uma deseontinuldade 11- 

tológica (indicada por nUmero arábico colocado como prefixo), como 

por exemplo, B s l  - Bs2 - 2Bs3 - 2Bs4 (derivado de Estados Unidos 

1981 e FAO/UNEÇCO 1974) . 
Descontinuidades dematerial originário 

As descontinuidades de matexial originário são detectadas 

por discrepâncias significativas entre horizontes no que diz respei - 



to a granulometria ou mineralogia, indicando a discordãncia de mate - 
r ia is  originários em que se formou cada horizonte. Nestes casas, nÚ - 

meros arábicos são usados como prefixos e precedem A, E, 8,  C, R. 

Se o selo é proveniente de material originário uniforme, omite-se o 

prefixo numérico, já que se pressupõe ser o perfil no seu todo pro- 

veniente de material único que seria designado pelo prefixo l. Da 

mesma forma, o material superposto, no caso de dois ou mais mate- 

riais contrastantes, é pressuposto ser o material 1, sendo também 

neste caso omitido o prefixo. O uso desses prefixos.inicia-se efeti - 
vamente a p a r t i r  do segundo material eontrastante, que 6 designado 

2 e consecutivamente todos os materiais contrastantes subjacentes, 

Caso um material coiitrastante e s t e j a  subjacente ao material 2, mes - 
mo que da mesma natureza  de um material suprajacente I, 6 designado 
por 3 ,  na seqliência vertical  que compõe o perfil. 

O prefixo numérico é usado com R, se admitido que o mate- 

rial originário do solo não foi ~soduzido por rocha afim subjacente, 

como por exemplo em Ae - Bt - C - 2R. 
No caso de horizontes enterrados, o prefixo indizativo de 

descontinuidade não é usado, se o material suprajacente for i d e n t i -  

ficado como sendo da mesma natureza que o do horizonte enterrado, 

Em solos orgânicos não usado o prefixo indicativo de des 

continuidade (derivado de Estados Unidos 19 81) . 

Dupla seqfiência de horizontes 

Em alguns casos ,  poderá ocokrer, em um mesmo perfil, dois 

ou mais horizontes com designações i d s n t i c a s ,  separadas por h o r i z o n  - 

t e s  ou camadas de natureza diversa,  como na sequzncia Ae - E - Btl- 
- Bt2 - B/E - Btl - Bt2 - Btx - C ,  em que há repetição de Btl e B t 2 .  

Nestes casos, usa-se a sXrnSolo de identidade "linha" ( I ) ,  justapos- 

to ao segundo horizonte repetido na seqüência, como por exemplo em 

Ae - E - BtL - Bt2 - B/E - B " 1 -  B t t 2  - Btx - C, ou Aa - E - BE - 
B ~ s  -'Ei - BC, OU Od - C - O'd - C ' .  

Raramente ,  três horizontes terão a mesma designação repeti - 
da em uma mesma seqoência, mas, se for o caso, usa-se o símbolo "du - 
as l inhas" ( " ) ,  justaposto ao terceiro horizonte, como por exemplo, 

em Aa - E - Bhs - BJE - B'hs - Bs/E  - B"hs (conforme Estados Uni- 

dos 1981). 



Nomas complementares para notação de horizontes ou camadas 

Todos os horizontes e camadas principais, exceto L, T, R e 

algumas vezes C, devem ser qualificados por algum sufixo conotativo 
de horizonte subordinado. 0 s  sufixos seguem imediatamente a designa - 
ção de l e t r a s  maiGsculas indicativas de horizonte principal ou cama - 
da e são representados por letras minúsculas e sinais gráficos não 

numéricos. 

0s sufixos de letras minúsculas e sinais convencionais ou 

são privativos de um Única horizonte ou camada, ou são de uso exelu - 
s i v o  de dois ou mais horizontes ou camadas, conforme distribuiç,ãa a 

seguir : 

Sufixos privativos de A ................. a, e, i, + 
Sufixos privativos de O ................. d 8  0 

Sufixos privativos.de B ................. h ,  L ,  S I  t f w  

Sufixo privativo de C ................. r 

................. Sufixos  comuns a B, C m, q ,  Y 
Sufixos comuns a A, B ,  C . . . . . . . .  ........ f ,  k, E 
Sufixos comuns a O, A, B, C ............ j r  nf 
Sufixos comuns a A, E, 3, C ............ C, g- 

Sufixo comum a A,  O ................. P 
................. Sufixo comum a E, A f 
............... Sufixo comum a B, C ,  A v 

Sufixo comum a B, C, E ............... x 

Sufixo comum a O, A, E, B ............ b 

OS sufixos a, 5 ,  i, e, nunca são usados em notação binária 
entre si ou em combinação com o sufixo e e não são usados em seqilên - 
tia vertical um a o u t r o ( s ) ,  excetuado 2, no caso específico de Ap, 

que @e preceder um dos horizontes Aa, Ae, A i .  

Quando cabIvel o uso de mais de um sufixo,  as letras - a, - e, 

i, gR o, h, e,  s, t, y, r, assim como o sinal +, t ê m  precedência so - - - 
bre os demais sufixos necessários para complementar a designação in - 
tegral de horizontes ou camadas. 

O suf ixo  - b, conotativo de horizonte enterrado, deve ser 

precedido de outro sufixo, quando em notação binária, como por exez 

plo B t b  ou Aeb. 



Os sufixos que são privativos de urna Única espécie de hori - 
zonte ou camada, como 6 o caso de a, e ,  I, +, d, 2,  h, z, ç, t, E, 
r, não devem ser usados em horizontes transicionais. No entanto, - 
quando for o caso de horizontes transicionais mesclados, aplicam-se 

as natações expressas por E b h ,  Bh/E, B s / E ,  E / B s ,  BtJA, Bw/C/R,Cr/A, 

A/Cx, Cr/B e B/Cr. São também reconhecidos os horizontes transicio- 

nahs conotados pelas designações Odo e Ood, i s t o  é, horizontes "On 

constitufdos de matéria orgânica em estágio intermediário de decom- 

posição. O sufixo E, que é de uso exclusivo de  horizontes A, O ,  não 
é aplicável a horizontes transicionais. 

Horizontes trãnsicionais constados por - m, q, y, não setem, 
até o presente, conhecimento de ocorrência no pais.  Os sufixos - v, - x, 

f ,  E ,  E, 1, ;, 2 ,  5, 9, h, f, qualificam em qualquer caso, qualquer - 
horizonte, tsansfcional ou não, como por exemplo em, Bg, A j ,  ACV, 

CvA, BAfc, ABg, BCk, E/Bx, B j / C .  

Sufixos numéricos são Lndicativos tão eomente de divisões 

segundo seqtiência em profundidade, quer  de horizonte principal ou 

camada, quer de h o r i z o n t e  subordinado. A notação de algarismos ará- 

bicos de tais divisões, é sempre registrada imediatamente ap6s os 

sufixos de letras minúsculas ou sinal convencional não numérico, co - 
mo também imediatamente após binâr io  ou t e rna r io  de letras rnaifiscu - 
ias, conotativo de horizonte transicional (derivado de Estados Uni 

dos 1981). 

Nota - Embora t enha  sido objetc de apreciação, ate o presente não 

há decisão firmada quanto a pormenor de dist inção entre modalidades 
de horizontes e camadas subordinadas, conotadas por sufixo binário, 

cuja diversidade possa ser indicada pela ordem de registro (prece - 
dência) dos sImbolos alfabéticos e sinais convencionais não numéri- 

cos cabiveis. Constituem exemplos, casos de horizontes tais como : 
Btf versus Rft; Bgt versus Btg; C E c  versus C c f ;  Ckv versus Cvk. 

Nesse contexto há estabelecida a decisão do reconhecimento 
d e  distinção entre Odo e Ood, conforme já exposto acima. 



Shula de sufsxos e sinais convencianafs aplicados aos shbolos de 

horizontes e camadas principais 

a - hiperdesenvolvimento de horizonte A 
b - horizonte enterrado 
e - concreçÕes ou nódulos 
d - acentuada decomposição de material orgânico 
e - mesodesenvolvimento de horizonte A 
f - material laterztico brando e/ou bauxltico branda 
g - glei 
h - acumulação iluvial de matéria orgânica 
i - hipodesenvolvirnento de horizonte A 
j - tiomsrfismo 
k - presença de carbonatos 
E - acumulação de carbonato de cálcio secundário 
.i! - intensa altera~ão com inexpxesslva acumulação de argila, com ou 

sem concentração de sesquiõxidos 

m - extremamente cimentado (consalidação) 
n - acumulaçZo de s6dio 
o - material orgânico mal ou não decomposto 
p - aração ou outras pedoturbações 
q - acumulaqão de sílica 
r - rocha branda ou saprolito 
s - acumulação fluvial de sesquiõxidos com matéria orgânica 
t - acumulação de argila silicatada 
v - caracterIsticas vértlcas 
w - 5ncipiente desenvolvimento de horizonte B 
x - cimentação aparente, reversxvel 
y - acumula~ão de sulfato de cálcio 
z - acumulação de sais mais solfiveis que sulfato de cálcio 
-t - modificações e acumulações antxopogênicas 
f - escusecimento da parte externa dos agregados por matéria ~rgâni- 

ca não associada a sesquiÓxidos. 



EQUIVJU$NCIA DE S~MBOLOS, SUFLXOS E S I N A I S  COM OS DE OUTROS SISTEMAS 

Esrizontes e camadas prineiaais 

SNLCS SOIL SURVEY MANUAL FAO /VNESCO 
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~istinções subordinadas de horizontes e camadas principais 

SOIL SURVEY MANUAL 
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